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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Objetivo: verificar os fatores 
relacionados ao estresse autorreferido em 
usuários com alto risco de Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) na Atenção Primária à Saúde 
(APS). Métodos: trata-se de um estudo 
transversal descritivo, com usuários da atenção 
primária que apresentaram alto risco para AVC 

através da ferramenta disponibilizada pela 
Rede Brasil AVC. A variável dependente deste 
estudo foi o estresse autorreferido e as variáveis 
independentes foram sexo, idade, tabagismo, 
consumo de frutas e verduras, prática de 
atividade física, diabetes e IMC. Os dados 
foram analisados no software Stata, versão 
14. Resultados: participaram deste estudo 55 
indivíduos. Maior prevalência de estresse foi 
observada em indivíduos com menos de 65 anos 
(85,0%), quando comparada a categoria mais 
velha, sendo esta diferença estatisticamente 
significante (p=0,007). Além disso, houve 
maior prevalência de estresse em usuários que 
não consumiam verduras (86,7%) (p=0,020) 
e entre indivíduos que não eram tabagistas 
(75,0%) (p=0,018). (72,7%). Conclusão: ao 
analisar a população com alto risco de AVC, 
observou-se associação entre estresse e faixa 
etária, consumo de vegetais e tabagismo. A 
prevenção do estresse e o tratamento do AVC 
demandam atenção multidisciplinar, para a qual 
é necessário criar espaços de discussões entre 
as equipes de saúde, visando um processo de 
constante construção de redes de atenção e 
cuidado.
PALAVRAS-CHAVE: AVC; Atenção Primária à 
Saúde; Estresse, Prevenção.
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PRIMARY HEALTH CARE USERS WITH STROKE RISK HIGHER: ASSOCIATED 

FACTORS OF STRESS

ABSTRACT: Objective: To verify the associated factors of self-reported stress in primary 
health care (PHC) users with stroke risk higher. Methods: Descriptive cross-sectional study, 
with PHC users who were at stroke risk higher by using the tool provided by Rede Brasil AVC. 
The dependent variable in this study was self-reported stress and the independent variables 
were sex, age, cigarette smoking, consumption of fruits and vegetables, physical activity, 
diabetes and BMI. The data were analyzed using the Stata software, version 14. Results: 
A total of 55 users participated in the study. A higher prevalence of stress was observed in 
users under 65 years of age (85.0%), when compared to the older category, this difference 
was significantly associated (p = 0.007). In addition, there was a higher prevalence of stress 
in users who did not consume vegetables (86.7%) (p = 0.020) and among users who were not 
cigarete smokers (75.0%) (p = 0.018). (72.7%). Conclusion: when analyzing the population 
at stroke risk higher, an association was observed between stress and age, consumption of 
vegetables and smoking. Stress prevention and stroke treatment require multidisciplinary 
attention, for which it is necessary to create spaces for discussions between health teams, 
aiming at a process of constant construction of care and care networks.
KEYWORDS: Stroke; Primary Health Care; Stress, Prevention.

INTRODUÇÃO

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a segunda causa de morte em todo o mundo, 
perdendo apenas para as doenças isquêmicas do coração (OMS, 2018) (Figura 1). Além 
da alta taxa de mortalidade provocada pela doença, o AVC é considerado importante causa 
de morbidade e incapacidade às pessoas acometidas (CAMPBELL; SILVA; MACLEOD, et 
al., 2019). Apesar do desenvolvimento de novas tecnologias, organização de protocolos 
efetivos de diagnóstico e expansão dos recursos de reabilitação, o AVC segue acarretando 
altos custos aos sistemas de saúde em todo o mundo (KATAN; LUFT, 2018).

São considerados importantes fatores de risco para AVC: idade, sexo feminino 
(KATAN; LUFT, 2018), raça (maior prevalência em negros), hipertensão arterial, tabagismo, 
dieta inapropriada, inatividade física, obesidade abdominal, diabetes e consumo elevado 
de bebidas alcoólicas (BOEHME; ESENWA; ELKIND, 2017; ODONNELL; XAVIER; 
LIU, et al., 2010). Recentemente, o estresse emocional (agudo ou crônico) vem sendo 
indicado por pesquisadores como fator de risco relevante no desenvolvimento da doença 
(KOTLĘGA; GOŁĄB-JANOWSKA; MASZTALEWICZ, et al., 2016; KRONENBERG; 
SCHÖNER; NOLTE, et al., 2017).

De acordo com o Ministério da Saúde (2012), o estresse pode ser definido como 
“reação natural do organismo que ocorre quando vivenciamos situações de perigo 
ou ameaça. Esse mecanismo nos coloca em estado de alerta ou alarme, provocando 
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alterações físicas e emocionais. A reação ao estresse é uma atitude biológica necessária 
para a adaptação às situações novas” (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). Apesar do 
estresse fazer parte das respostas adaptativas do ser humano, quando em demasiada 
intensidade, duração prolongada ou em concomitância a vulnerabilidades individuais, o 
estresse pode elevar significativamente a tendência de inúmeras doenças. Dentre estas 
doenças, destacam-se as cerebrovasculares (STULLER; JARRETT; DEVRIES, 2012).

Devido a crescente demanda de atenção a estes pacientes, é de fundamental 
importância conhecer os fatores relacionados ao estresse e explorar o perfil dos pacientes 
que estão em risco para o AVC. Essas informações permitem a estratificação das pessoas 
em grupos de maior risco, bem como a formulação de medidas direcionadas a prevenção.

No contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), cabe ao médico de família e ao 
restante da equipe assistencial atuar de maneira ativa no combate aos fatores de risco 
modificáveis, dentre eles o estresse. A criação de grupos de combate ao estresse e 
resolução de conflitos pode ser uma destas iniciativas, promovendo troca de informações 
sobre os processos de saúde e doença e vinculação do usuário à Unidade Básica de 
Saúde (UBS) (MAFFACCIOLLI; LOPES, 2011).

O trabalho de apoio dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASFs) também é 
fundamental, na medida em que oferece apoio especializado a este tipo de demanda por 
meio de profissionais qualificados (fisioterapeutas, psicólogos, terapeutas ocupacionais 
e educadores físicos). Por fim, o uso das redes de referência e contra referência com 
profissionais especializados, em situações especiais, pode impactar ainda mais na 
prevenção e combate ao AVC e fatores de risco conhecidos (BRASIL, 2014). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudos é verificar os fatores relacionados ao 
estresse autorreferido em pacientes com alto risco de Acidente Vascular Cerebral (AVC) 
na Atenção Primária à Saúde (APS). 

MÉTODOS

Desenho do estudo e coleta de dados

Em 2017, foi conduzido um estudo transversal e descritivo no Centro de Saúde (CS) 
Coqueiros – Município de Florianópolis SC – Brasil, entre os meses de janeiro e dezembro 
de 2017. O município é dividido administrativamente em quatro distritos sanitários: centro, 
continente, norte e sul. O CS Coqueiros pertence ao Distrito Sanitário Continente, e é 
dividido em três áreas de abrangência, possuindo três equipes de saúde da família.

A coleta envolveu uma amostra não probabilística, composta por usuários do CS com 
idades entre 35 e 74 anos, que compareciam ao CS para aferição da pressão arterial, que 
aguardavam na sala de espera da unidade ou que participavam de grupos de promoção 
da saúde. 
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A coleta de dados ocorreu por pesquisadores previamente treinados. Os usuários 
eram convidados a participar da pesquisa respondendo a um questionário pré-elaborado 
para estimar o risco de AVC. O estimador de risco usado encontra-se disponibilizado 
gratuitamente pela Rede Brasil AVC (redebrasil avc.org.br) e representa um importante 
aliado para as equipes de saúde no rastreamento da população vulnerável ao 
desenvolvimento do AVC, permitindo planejar e intervir de forma multiprofissional nos 
fatores de risco modificáveis. 

As respostas eram alimentadas no sistema, no qual gerava os riscos: baixo, moderado 
e alto para desenvolver AVC. Dentre 132 usuários que participaram da coleta, foram 
selecionados apenas os indivíduos que apresentaram alto risco de AVC para participar 
deste estudo. 

Variável dependente e variáveis independentes

A variável dependente foi o estresse autorreferido (não; sim). Apesar do caráter 
subjetivo, o estresse autorreferido é utilizado por pesquisadores de todo o mundo, 
apresentando resultados válidos (TRUELSEN; NIELSEN; BOYSEN, et al., 2003; JANKA; 
DUSCHEK, 2018).

As variáveis independentes foram: sexo (feminino; masculino), idade em anos 
completos (50 a 65; ≥ 66 anos), fuma atualmente (não; sim), já fumou (para aqueles que 
responderam não para “fuma atualmente”: não; sim), consumo diário de frutas (não; sim), 
consumo diário de verduras (não; sim), diabetes autorreferida (não; sim), prática regular 
de atividade física (não; sim) e Índice de Massa Corporal (IMC), categorizada em IMC 
normal (18,5 a 24,9kg/m²), sobrepeso (25,0 a 29,9kg/m²) e obesidade (IMC ≥ 30kg/m²). 
No banco de dados utilizado não haviam indivíduos com baixo peso, com isso não foi 
necessária realizar esta categorização nas análises (<18,5 kg/m²).

Vale destacar que, embora o instrumento seja aplicado em indivíduos na faixa etária 
entre 35 e 74 anos, o recorte dos indivíduos com alto risco de AVC selecionados para este 
estudo não contemplava participantes com idade menor a 50 anos. Com isso, optou-se 
pela categorização citada anteriormente.

Análise de dados e Aspectos Éticos

Os dados foram representados por frequências absolutas e relativas. Também foi 
aplicado o teste de hipóteses do qui-quadrado de Pearson, com nível de significância de 
5%. As análises foram conduzidas no programa STATA 14.0. 

Os participantes que aceitaram participar do estudo assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Catarina (CEP/UFSC), sob o parecer 
2.838.091.
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RESULTADOS

Participaram deste estudo 55 indivíduos. A maioria da amostra era composta por 
mulheres (52,7%) e indivíduos com mais de 66 anos (63,6%). Com relação ao tabagismo, a 
maioria referiu não fumar atualmente (74,5%) e nem no passado (57,1%). Maior proporção 
apontou consumir frutas (69,1%), verduras (72,7%) e praticar atividade física regularmente 
(74,5%). Menor proporção dos indivíduos com alto risco de AVC eram eutróficos (20,0). 
Com relação ao estresse, 61,8% referiram apresentar (Tabela 1).

Variável n %
Sexo
  Masculino 26 47,2
  Feminino 29 52,7
Idade (anos)
Média 66,4 (dP=6,27)
  50 a 65 20 36,4
  ≥ 66 35 63,6
Fuma
  Não 41 74,5
  Sim 14 25,5
Fumou
  Não 24 57,1
  Sim 18 42,9
Consumo de frutas
  Não 17 30,9
  Sim 38 69,1
Consumo de verduras
  Não 15 27,3
  Sim 40 72,7
Atividade física
  Não 14 24,5
  Sim 41 74,5
Diabetes
  Não 33 60,0
  Sim 22 40,0
IMC
  18,5 a 24,99 11 20,0
  25,0 a 29,99 22 40,0
  ≥  30,0 22 40,0
Estresse
  Não 21 38,2
  Sim 34 61,8

Tabela 1. Descrição da amostra segundo variáveis sóciodemográficas, tabagismo, consumo de frutas e 
verduras, atividade física, diabetes, IMC e estresse. Florianópolis, 2017.

Maior prevalência de estresse é observada em indivíduos com menos de 65 anos 
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(85,0%), quando comparada a categoria mais velha, sendo esta diferença estatisticamente 
significante (p=0,007). Além disso, também houve maior prevalência de estresse em 
indivíduos que não consumiam verduras (86,7%) (p=0,020) e entre os indivíduos que 
não fumavam (75,0%) (p=0,018). Embora não tenha ocorrido diferença estatisticamente 
significante, vale ressaltar que houve maior proporção de estresse em indivíduos com 
obesidade (77,3%) e diabéticos (72,7%) (Tabela 2).

Variáveis Estresse
% p**

Sexo 0,249
  Masculino 53,8
  Feminino 69,0
Idade (anos)
  50 a 65 85,0 0,007*
  ≥ 66 48,6
Fuma 0,826
  Não 61,0
  Sim 64,3
Fumou 0,018*
  Não 75,0
  Sim 39,0
Consumo de frutas 0,135
  Não 76,4
  Sim 55,3
Consumo de verduras 0,020*
  Não 86,7
  Sim 52,5
Atividade física 0,391
  Não 71,4
  Sim 58,5
IMC 0,138
  18,5 a 24,99 45,4
  25,0 a 29,99 54,5
  ≥  30,0 77,3
Diabetes 0,174
  Não 54,5
  Sim 72,7

Tabela 2. Prevalência de estresse segundo variáveis sóciodemográficas, tabagismo, consumo de frutas 
e verduras, atividade física, IMC e diabetes. Florianópolis, 2017.

*Estatisticamente significante;
**Teste qui-quadrado de Pearson.

DISCUSSÃO

Na presente pesquisa foram analisados indivíduos com alto risco para AVC na APS. 
Dentre os participantes, 61,8% referiram apresentar estresse. Observou-se na amostra 
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maior prevalência do desfecho em usuários com idade igual ou menor a 65 anos, em 
indivíduos que não consumiam verduras e não eram tabagistas. Embora não tenha ocorrido 
diferença estatisticamente significante, vale destacar que houve maior prevalência de 
estresse em obesos e inativos fisicamente.

A prevalência de estresse autorreferido encontrado na amostra é preocupante 
(61,8%), pois esta é amplamente apontada como um importante fator de risco para o 
desenvolvimento de AVC (KOTLĘGA; GOŁĄB-JANOWSKA; MASZTALEWICZ, et al., 
2016; KRONENBERG; SCHÖNER; NOLTE, et al., 2017; ODONNELL; XAVIER; LIU, et 
al., 2010). Além disso, pesquisadores avaliaram que sobreviventes de AVC apresentaram 
níveis altos e constantes de estresse, indicando que este agravo pode ocorrer antes e 
após o evento (HINWOOD; ILICIC; GYAWALI, et al., 2020). Com isso, o estresse pós-
AVC poderá afetar negativamente os processos de reparo do cérebro, independência e 
resultados psicológicos, comprometendo a recuperação dos usuários (HINWOOD; ILICIC; 
GYAWALI, et al., 2020).

Ademais, maior prevalência do desfecho foi encontrada em indivíduos na faixa etária 
entre 50 e 65 anos. Este dado pode estar vinculado aos adultos de meia idade que realizam 
atividades laborais, podendo ser acometidos pelo estresse ocupacional. Autores apontam 
que os fatores mais comuns relacionados ao estresse no ambiente de trabalho estão 
atrelados à estrutura do ambiente de trabalho, falta de autonomia e mudanças frequentes 
de normas e regras (DIAS; SANTOS; ABELHA, et al., 2016). Para as mulheres, este 
cenário pode se agravar, pois a discriminação de gênero e assédio são percebidos como 
importantes fatores estressantes (BEZERRA; MINAYO; CONSTANTINO, 2013).

Neste estudo, Indivíduos que não consumiam verduras apresentaram maior 
prevalência de estresse, quando comparados aos indivíduos que consumiam. Estes 
resultados vão ao encontro do estudo de Soltani, Keim e Laugero (2018), no qual sugeriram 
que maximizar o consumo de verduras e minimizar o uso de sódio pode beneficiar a 
saúde mental dos indivíduos, incluindo melhorias no estresse autorreferido. Outro estudo 
realizado na Coréia do Sul com 23.792 homens, apontou que à medida que o nível de 
estresse aumentava, a ingestão de frutas e vegetais, além de nutrientes antioxidantes, 
diminuía. O nível de estresse mostrou associação inversa com o escore de variedade 
alimentar (SHIN; KIM, 2019). Em outra pesquisa realizada na Suíça,  a ingestão diária de 
5 porções de frutas e verduras foi associada a menor sofrimento psicológico, incluindo 
o estresse (RICHARD; ROHRMANN; VANDELEUR, et al., 2015). Vale destacar que os 
resultados deste estudo apontaram maior proporção de estresse em indivíduos que não 
consumiam frutas, contudo não houve associação estatisticamente significante.

Com relação ao tabagismo, houve maior prevalência de estresse entre indivíduos 
que referiram não fumar. Contrariando a ideia popular na qual fumar possui efeito 
relaxante, o estudo de Morel et al., (2017), realizado com roedores, apontou o contrário. 
Os pesquisadores observaram que a exposição à nicotina, independente dos efeitos da 
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abstinência de medicamentos, aumenta a sensibilidade ao estresse, um importante fator 
de risco para transtornos do humor. 

Apesar de não ter sido encontrada associação estatisticamente significante, vale 
destacar que há maior prevalência de estresse entre indivíduos que referiram não realizar 
atividade física. A associação entre atividade física e menores índices de estresse, 
incluindo o estresse percebido, é apontada por diversos estudos (VANKIM; NELSON, 
2013; SCHULTCHEN; REICHENBERGER; MITTL, et al., 2019; MCGLUMPHY; SHAVER; 
AJIBEWA, et al., 2018). Além disso, a prática regular de atividade física apresenta relação 
com o processo de envelhecimento saudável, visto que contribui para o aumento da 
satisfação da qualidade de vida, evitando o aparecimento de sentimentos de perda em 
relação a vida e a solidão (JUNIOR; CAPELARI; VIEIRA, 2012).

Maior prevalência de estresse entre obesos (IMC ≥ 30kg/m²) também é explorada por 
diversos pesquisadores (TOMIYAMA, 2019; (VALK; SAVAS; VAN ROSSUM, 2018). Uma 
pesquisa destacou que o estresse pode interferir em fatores cognitivos, comportamentais, 
fisiológicos e bioquímicos, deixando os indivíduos susceptíveis ao ganho de peso 
(TOMIYAMA, 2019). Reforçam ainda, que os atuais esforços de prevenção da obesidade 
concentram-se apenas em alimentação e exercícios, mas as evidências analisadas 
apontam o estresse como um importante objetivo de política pública negligenciado.

Destaca-se que alguns elementos devem ser considerados ao interpretar os resultados 
deste estudo. ​O desenho do estudo (transversal) não permite determinar causalidade. 
Ademais, o uso de medidas autorreferidas pode ser considerado uma limitação, pois 
esta reflete a percepção do indivíduo e não medidas objetivamente aferidas. Contudo, as 
perguntas autorreferidas analisadas nesta pesquisa foram utilizadas em outros estudos, 
apresentando resultados publicados e válidos. Estes dados também não podem ser 
generalizados para outras populações, visto que foram avaliados indivíduos de um Centro 
de Saúde específico da cidade de Florianópolis.

Conclui-se que houve alta prevalência de estresse entre indivíduos com alto risco 
para AVC na APS. Além disso, foram associados ao desfecho idade igual ou menor a 
65 anos, consumo de verduras e indivíduos não tabagistas. A grande proporção entre 
usuários com alto risco para o AVC, remetem à necessidade de ações voltadas à redução 
e controle de fatores de risco modificáveis. Ações voltadas à educação em saúde da 
comunidade, com a criação de espaços coletivos e/ou rodas de conversa, assim como 
incentivo na participação de grupos de promoção da saúde, representam uma importante 
estratégia para as equipes de saúde da unidade para abordagem da população em 
condição de risco ou em vulnerabilidade.
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